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  Prefácio


  Já no primeiro parágrafo de seu livro Teoria das emoções, Vigotski traz ao leitor “a expressão de J. W. Goethe, certas ideais amadurecem em determinadas épocas à semelhança dos frutos que caem simultaneamente em distintos pomares”.


  Estar no pomar para colher os frutos, no mundo das ideias, significa estar atento e vigilante para compreender e incorporar a seu próprio pensamento o que outros autores estão discutindo, tornando relevantes suas hipóteses e tendo a capacidade de sair do próprio quadro em que se está, deslocando-se muito frequentemente inclusive para fora da área de especialidade para encontrar em outros campos possibilidades de novas luzes que façam aparecer aspectos sombreados por uma tradição de pensamento interno à área.


  Por isso, a analogia de Goethe com o pomar e os frutos amadurecidos numa mesma época contém uma verdade, mas a criatividade exige ir além do simples gesto da recolha. Da mesma forma, na lenda popular da queda da maçã sobre a cabeça de Newton e a consequente formulação da lei da gravidade, há um percurso criativo não percorrido por muitos outros sobre quem caíram maçãs e continuam caindo…


  É a esta genialidade de articular pensamentos oriundos de diferentes áreas do conhecimento que homenageia este livro: Ana Luiza Smolka foi capaz de sair do espaço próprio e seguro da sua disciplina para transitar pelo campo ocupado por outros pesquisadores, e desta caminhada difícil — até o vocabulário é outro — retornar a seu campo com outras paisagens capazes de fazerem frutificar o pensamento em corrente no próprio campo.


  Conceber a alfabetização como processo discursivo num momento em que neste terreno predominavam as pesquisas construtivistas de base piagetiana — como mostram vários dos textos que compõem esta coletânea — demandou riscos, porque todo pensamento inovador somente emerge quando o pesquisador se ancora no existente em diferentes disciplinas para patrocinar uma interlocução em que as vozes postas em contatos se tornam potentes e criam o novo. Este encontro polifônico se tornaria mera cacofonia — como ocorre com frequência em algumas esferas da comunicação midiática — não houvesse uma autoria assumida pelo pesquisador-maestro que não harmoniza as vozes para reduzi-las ao que não são, mas as escuta de forma produtiva para construir seu próprio quadro de referências. Nem o assujeitamento ou a subordinação ao dizer do outro, nem a surdez mórbida dos princípios disciplinares de descoberta e formulação de novos enunciados previsíveis no interior da própria disciplina.


  Foi preciso ser indisciplinada para conceber uma alfabetização como processo discursivo. Foi preciso ser corajosa para enfrentar dogmas existentes. Mas o mais surpreendente do percurso de Ana Luiza Smolka é o fato de se deixar banhar pelos estudos da linguagem em sua perspectiva enunciativa, quando no interior da Linguística esta perspectiva era absolutamente marginal. Ainda que referências possam ser apresentadas mostrando um clima de desconforto com a Linguística disciplinarmente bem comportada que pairava nos estudos da linguagem, a bibliografia manuseada — aquela existente e possível de ser manuseada — continha inumeráveis conceitos que contradiziam o ponto de vista assumido no texto de tese, depois tornado o livro A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. Para os leitores da obra e dos textos que a homenageiam depois de 30 anos de influência inegável nos estudos da alfabetização, certamente não escapa a concepção de sujeito agente, agenciador, que se assume como autor e que apõe sua assinatura desde as garatujas até o texto mais acadêmico e elaborado possível. Neste aspecto, afasta-se do que era predominante nos estudos discursivos ainda nascentes em que paradoxalmente se apostava na enunciação, mas se desprezavam as descontinuidades que um agenciamento pode produzir.


  Na Análise do Discurso então proferida, usa-se de Foucault o conceito de “formação discursiva”, esquecendo que nas camadas arqueológicas desvendadas pelo filósofo, ele chamou atenção para as descontinuidades que somente podem ser percebidas por uma perspectiva genealógica.


  Foi esta perspectiva de gênesis do discurso escrito das crianças que inspirou a reflexão de Ana Luiza Smolka. Não se tratava mais de pensar a gênesis de aquisição do já existente — o alfabeto —, mas de pensar a gênesis do discurso enunciado operando com os instrumentos conhecidos pelo autor: garatujas, letras, desenhos, números, símbolos, recortes de palavras alheias etc. Ler estes textos em busca de seus sentidos foi uma proposta absolutamente revolucionária para o campo da alfabetização, em que estávamos habituados a apontar fases, a catalogar faltas, a enxergar o caminho não percorrido, a definir um limite — a aquisição do sistema alfabético —, não como um lugar de passagem, mas como um porto de chegada e de saber inerte. Para uma perspectiva discursiva não há ponto de chegada, porque o discurso produzido entra na cadeia infinita dos enunciados e enunciações, provocando outros tantos discursos, inclusive aqueles “didáticos” na relação de ensino.


  Impossível compaginar esta perspectiva inspirada nos estudos da enunciação, nos estudos do discurso, na psicologia de Vigotski e na filosofia da linguagem de Bakhtin com algumas das atuais pesquisas que pretendem separar o discursivo ou o mundo onde circulam as letras da aquisição do alfabeto, tratada como uma questão técnica. Para a concepção discursiva da alfabetização, não há dois processos, mas um mesmo processo significativo que tem inúmeros avanços ou resultados, incluindo o domínio do alfabeto quase que como uma consequência necessária.


  Para além da merecida homenagem ao trabalho produzido há trinta anos, que se reverencia nas inumeráveis citações e referências, é também útil aos pesquisadores do presente aprender como tal percurso de originalidade se tornou possível. Trata-se de aprender com a Ana Luiza a construir caminhos, abandonando a tranquilidade das regras de produção de novos enunciados previstos pelo já-dito, em outros termos, aprender a sair da redoma de vidro e aceitar a provisoriedade como princípio.


  Para tanto, seria necessário um estudo genético da própria tese que apresentou a autora desta obra ímpar na literatura sobre alfabetização no Brasil. Arrisco-me a chamar atenção para o fato de que o projeto de leitura de literatura infantil está no cerne do trabalho de descoberta.


  E eis que nos encontramos mais uma vez com o que não se deixa reduzir à lógica da racionalidade moderna: a arte. A experiência estética, como nos ensinou Bakhtin, permite o êxtase de que retornamos enriquecidos para repensar o cotidiano, repensar a vida, repensar nossos dados de pesquisa. Seguramente a autora da concepção discursiva da alfabetização viveu estes êxtases junto com seus sujeitos leitores e não esqueceu o vivido ao retornar à racionalidade da pesquisa. No tempo que nos foi dado viver, tudo vem apontando para uma nova episteme em que racionalidade e sensibilidade não mais se separem para que haja, de fato, descobertas que nos aproximem de uma compreensão mais globalizante do homem e de seu mundo.


  O percurso da produção de conhecimentos que podemos depreender da leitura de A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo é aquele que alia cognição, estética e ética. Da primeira, sobressai a concepção discursiva elaborada; da segunda, a presença da arte como alicerce do trabalho de pesquisa de campo; da terceira, esta atitude ética do respeito pela palavra do outro, concebendo a criança como um outro e não como um mero depósito de informações e conhecimentos na relação de ensino.


  Em outras palavras, parece que o convívio com o estado poético, de forma ética, é uma fase necessária para o estado prosaico da racionalidade e da produção de novos conhecimentos, ainda que o êxtase vivido não se possa reduzir à compreensão da racionalidade e a atitude ética não se possa reduzir às regras de uma moral.


  O êxtase estético, na literatura, é um dos mistérios da linguagem. Mistério insondável. Ana Luiza Smolka o respeitou eticamente como mistério para dele usufruir na elaboração da perspectiva discursiva da alfabetização.


  Campinas, maio de 2017.


  João Wanderley Geraldi


  


  Apresentação


  Cecília M. A. Goulart
Cláudia Maria Mendes Gontijo
Norma Sandra de A. Ferreira


  Com alegria, apresentamos o livro comemorativo dos 30 anos de A alfabetização como processo discursivo (Smolka, 1987). Tese que se transformou, na íntegra, no livro intitulado A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo, editado pela Cortez Editora (Smolka, 1988). Livro que, em três décadas, se constituiu em importante referência bibliográfica para a área de alfabetização, fundamentando estudos, pesquisas, propostas curriculares, concursos e práticas, e professores atuantes em diferentes segmentos da escola básica e pesquisadores da área de educação e psicologia, entre outras.


  Nos anos de 1980 começou a se dissipar a escuridão de tempos de ditadura no Brasil. Novas possibilidades de recomeçar o trabalho para dar continuidade à construção democrática da sociedade vão-se abrindo de várias formas. A eleição direta para governadores dos Estados chega-nos como uma clareira de esperanças na organização de ações coletivas para conquistar novos sentidos político-sociais à vida do povo brasileiro em muitas áreas. O sofrimento de expressiva parcela da população havia sido grande durante mais de vinte anos sob o regime militar; muitas vozes foram caladas, sufocadas.


  Na área da Educação, sob esse regime, estancamos um conjunto de ideias, iniciativas, obras, pessoas, que vinham vivendo o sonho de um país diferente, vivendo e trabalhando pela educação como um direito inalienável de todos e de cada um, educação como prática de liberdade, educação como perspectiva de um país mais justo, menos desigual no tratamento de seus homens, mulheres e crianças — sonhos e vidas que prosperavam na década de 1960.


  A taxa de analfabetismo era alta nessas décadas e comprometiam o desejo de uma sociedade justa. O conceito de alfabetização gerava debates por sua fluidez e nível baixo de exigência, mesmo nos levantamentos do IBGE da época (Ferraro, 2011).


  Apesar de alguns estudiosos e, principalmente, organismos internacionais concluírem que a década de 1980 foi uma “década perdida”, há movimentos importantes nessa década. Dentre eles, podemos citar, de acordo com Saviani (2007, p. 405) “[…] a significativa ampliação da produção acadêmico-científica, amplamente divulgada por cerca de sessenta revistas de educação surgidas nesse período e por grande quantidade de livros” postos em circulação por meio das editoras que também foram criadas nessa mesma década. Para esse autor, a década de 1980 se constituiu em período essencial na busca de construção de teorias contra-hegemônicas no campo da educação, e as revistas, assim como os seminários, congressos etc., ajudaram na veiculação e circulação das ideias progressistas. Podemos situar a obra de Ana Luiza nesse conjunto de produções que tiveram como finalidade a elaboração de teorias contra-hegemônicas.


  O tema da alfabetização vem, através das décadas, desde o final do século XIX, provocando debates, polêmicas, questões variadas, e provocando também estudiosos de áreas diversificadas. Muitos aprofundamentos foram realizados ao longo do século XX e continuam se produzindo no primeiro quinto do século XXI. Alargando-se, também passa a balizar, por sua concepção ligada aos primeiros passos, aprendizagem inicial, campos do conhecimento como matemática, ciências e literatura, e outros, gerando a alfabetização matemática, alfabetização científica, alfabetização literária.


  Que condicionantes e determinantes principais circunscrevem a tese de Ana Luiza Bustamante Smolka? Defendida a 12 de março de 1987, a tese foi aprovada com conceito A — Excelente, conforme consta na sua página inicial, escrito a mão. Orientada pelo Prof. Joaquim Brasil Fontes Júnior, a tese se insere na área de Metodologia de Ensino, trazendo como epígrafe duas citações do campo de estudo da linguagem: “A linguagem não tem necessidade de dizer tudo, e tampouco pode dizê-lo” (Merani) e “Se o sentido não fosse múltiplo não haveria necessidade do dizer” (Orlandi). Na sequência consta: “Por isso entre o dizer e o não dizer, a dúvida, a opção…”, provavelmente escrito pela própria autora, e os agradecimentos a muitos e muitos, antecedidos pelo texto: “Este é um momento de enunciação social, do qual participam muitas e muitas vozes”.


  A informação sobre o local de desenvolvimento do trabalho vem em seguida: rede oficial de ensino de Campinas, no período de 1983-1985, com auxílio financeiro do INEP, SESU e FLE, “Projeto de Incentivo à Leitura — Subsídios metodológicos para professores da Primeira Série”.


  E a chave para a compreensão do que ainda hoje nos surpreende, considerar a perspectiva discursiva da alfabetização em 1987, é-nos revelada logo no início, de forma relevante, em texto de uma página, elaborado como um resumo, sem que seja nomeado como tal:


  Este trabalho é uma reflexão sobre a linguagem como forma de interação no contexto escolar de alfabetização. Como reflexão, retoma e destaca momentos vividos constituindo a memória de várias situações escolares. (Smolka, 1987, p. 10)


  Na continuidade do pequeno texto, a autora esclarece que, além de reflexão sobre a linguagem, o trabalho se baseia no argumento de que a interação e a linguagem fazem parte do processo de construção do conhecimento. Foram os modos de aprender a ler e a escrever das crianças em diferentes situações que levaram a essa constatação, continua Smolka. Nesse processo de elaboração intersubjetiva do conhecimento, os espaços das negociações sobre os modos de ver e dizer o mundo também são destacados. Nas palavras da autora, “(…) a dimensão (inter)discursiva no processo de aquisição da linguagem escrita” se revelava. Ao final, no último parágrafo, há uma convocação aos leitores “a participarem também como protagonistas neste e em novos momentos de enunciação”.


  Na página seguinte ao resumo, o destaque a um pequeno diálogo entre um adulto e uma criança que consta do livro. O diálogo é uma marca desse estudo, e se tornou emblemático. Em inúmeras situações orais e escritas, ele é lembrado, explorado, revisitado, como expressão forte da indeterminação da linguagem, das provocações que o discurso, qualquer um, mas aqui o das crianças, nos faz enfrentar.


  A professora escreve na lousa:


  “A mamãe afia a faca”, e pede para uma criança ler. A criança lê corretamente.


  Um adulto pergunta à criança:


  — Quem que é a mamãe?


  — É a minha mãe, né?


  — E o que é “afia”?


  A criança hesita, pensa e responde:


  — Sou eu, porque ela (a mamãe) diz: vem cá, minha “fia”.


  A professora, desconcertada, intervém:


  — Não! Afia é amola a faca!


  As muitas formas de ação e compreensão que habitam a escola ganham enorme visibilidade no diálogo citado, e nos atiçam para aceitar o convite de caminhar na mesma direção, caminhar junto, desbravando e dando corpo a novas perspectivas para ensinar a ler e a escrever.


  E cá estamos nós, conversando e buscando interlocuções com a proposta do estudo de Smolka, por meio da organização deste livro, mergulhando em um passado que tem presença forte entre nós, professores estudiosos de alfabetização, linguagem e discurso. O estudo continua provocador e atual, como apontam os títulos das seis partes que organizam o trabalho, lidas no sumário (p. 12): 1. Alguns pontos de partida; 2. Salas de aula, relações de ensino; 3. Discutindo pontos de vista; 4. A emergência do discurso na escritura inicial, dividida em A — Observando as marcas, delineando as pistas; e B — Trabalhando a leitura e a escritura como prática discursiva; 5. Interlocutores: Bibliografia; e 6. Anexos.


  O texto da primeira parte do estudo se inicia definindo o campo de ação: “Leitura, livros, alfabetização, escrita, escolarização…”, para depois instigar os leitores com perguntas: “Quais são, efetivamente, as condições atuais de leitura e escrita no contexto das sociedades letradas onde domina a indústria cultural? E, nessas condições, quem pode possuir e dominar esse objeto cultural, instrumental, que é a escrita? Nessas condições, ainda, quem lê? Quem escreve? Para quê? E por quê?”.


  Chamando a atenção para a seletividade da escola, os conteúdos e métodos de trabalho que marcam o fazer alfabetizador, a autora chama a atenção também para as condições de trabalho para alfabetizar e para as condições de vida de professores e alunos. Questões sociais e suas implicações político-econômicas são abordadas, ao lado do questionamento à chamada democratização do ensino.


  Smolka situa de modo breve as principais ideias que compunham o cenário do chamado fracasso escolar: educação compensatória associada à deficiência das crianças, à carência cultural, a panaceia da educação pré-escolar, e “os ‘métodos’ decorrentes dessa política que não haviam, efetivamente, diminuído os índices de evasão e da repetência escolar” (p. 2). A autora ressalta também que ao mito da incapacidade da criança seguiu-se o mito da incompetência do professor. Aparecem os cursos de treinamento e manuais para os professores. O livro didático ocupa o cenário como imprescindível: “virou programa, e mais do que programa, virou método” (p. 2), passando a ter o “estatuto da cientificidade” e, assim, “sua utilização passou a ser inquestionável”, como também acentua a autora.


  No caminho traçado, outros aspectos são levantados. A escola, para dar conta de compreender o fracasso, aposta em diferentes patologias para tarjar as dificuldades das crianças, em geral associadas à (i)maturidade das crianças verificadas com testes que medem pré-requisitos para a criança se alfabetizar.


  Muitos estudos internacionais que vinham sendo desenvolvidos e veiculados na década de 1980 sobre a aquisição da escrita são citados, revelando aspectos novos da alfabetização. Com diferentes vinculações teórico-metodológicas, os estudos implicavam diferentes consequências pedagógicas. A pesquisa de base psicolinguística de Emilia Ferreiro ganha relevo nessa parte e é destacada como pioneira, inovadora, ao revelar aspectos ainda não considerados em estudos sobre os processos de aquisição da linguagem escrita. Smolka salienta que as concepções e preocupações lançadas por Ferreiro começam naquela época “a fazer parte do discurso oficial no Brasil” (p. 4-5).


  Não é nosso intuito percorrer a tese toda, já que os estudos da coletânea de textos, de diferentes maneiras, dialogam com a pesquisa. Consideramos importante ressaltar alguns aspectos nessa primeira parte do trabalho, relevantes para o entendimento dos caminhos percorridos e dos resultados alcançados na pesquisa. Após os destaques, apresentamos os artigos que compõem a coletânea.


  A intenção da pesquisadora desde 1980 era investigar estratégias usadas por crianças pré-escolares para interpretar a escrita do meio em que viviam. Procurava também conhecer os conceitos que essas crianças desenvolviam sobre a escrita, anteriormente a uma instrução formal. Não vamos detalhar o encontrado, mas o estudo evidenciou a influência das condições de vida das crianças no processo de elaboração e construção do conhecimento do mundo; aí incluída a importância da presença de pessoas adultas como interlocutoras e informantes das crianças, ou seja, o aspecto fundamental da interação social.


  A base teórica marcadamente piagetiana com que a autora trabalhava na época contribuía pouco com a sua compreensão para enfrentar os aspectos apresentados no parágrafo anterior. A complexidade de seu objeto de pesquisa ia-se ampliando, gerando novas demandas teórico-metodológicas. Nessa busca de novos sentidos para a pesquisa, chega à perspectiva da Análise do Discurso. Novas investigações e ações com professoras, novos conflitos e questionamentos, e a necessidade de situar e contextualizar melhor o projeto de pesquisa. Perguntas contribuíram para definir melhor os objetos da investigação. E cada vez mais se observava a necessidade de se buscar conhecer e compreender os processos de leitura e escritura no jogo das interações sociais (p. 5).


  Os problemas levantados puderam ser olhados de novos modos com base na teoria da enunciação de Bakhtin e na Análise do Discurso francesa, bem apresentada e representada no Brasil por Eni Orlandi. Nessa direção, a leitura e a escrita, implicadas no processo de alfabetização, são vistas como momentos discursivos e o próprio processo de aquisição da escrita, como uma sucessão de momentos discursivos de interlocução, de interação. As relações de ensino e seus participantes ganham relevância fundamental para a compreensão de uma perspectiva discursiva do processo de alfabetização, em 1987.


  A autora do estudo que festejamos com este livro, Ana Luiza Bustamante Smolka, também retorna à sua obra para escrever o artigo que abre a coletânea: Da alfabetização como processo discursivo: do discurso ao gesto na relação de ensino. Um modo de estender suas reflexões, continuando a nos abastecer com suas ideias férteis, criadoras. Um presente.


  E nossas convidadas, de que tratam em seus artigos? Que aspectos do trabalho de Smolka privilegiaram? Como, afinal, dialogaram com o estudo? Os convites foram feitos considerando vínculos acadêmicos que as professoras estabeleceram com a autora em algum período de suas vidas.


  No artigo A alfabetização como processo discursivo em perspectiva, Adriana Lia Friszman de Laplane faz uma releitura do livro de Smolka, revisitando aspectos das concepções de desenvolvimento e de linguagem, das políticas de educação e algumas das relações entre essas e as práticas de ensino e de avaliação, observando a gama significativa de autores referenciados, começando por Piaget, marco de referência na década de 1980. Laplane destaca a visão crítica da autora em relação à escola revelada pelo amálgama criativo dessas múltiplas referências teóricas combinadas em suas análises. Elas contêm também os princípios que fundamentam a construção de práticas de linguagem significativas, capazes de dialogar com os saberes e os interesses das crianças e de envolver diretamente os atores do processo educativo.


  Com o propósito de aprofundar a compreensão das implicações pedagógicas da concepção de alfabetização como processo discursivo, Ana Lúcia Horta Nogueira apresenta situações de sala de aula. No artigo Notas sobre as implicações pedagógicas da concepção de alfabetização como processo discursivo, o intuito é problematizar o processo de apropriação da linguagem escrita como prática discursiva e como domínio de um sistema simbólico cultural. Sem pretensão de encerrar a discussão, e tendo em vista que a questão da mediação pedagógica é um aspecto bastante discutido no artigo, a autora ainda questiona: como o trabalho com a linguagem e o movimento discursivo podem ser intensificados pelas práticas de alfabetização? A autora argumenta que a possibilidade de instaurar práticas de linguagem oral e escrita em salas de alfabetização depende, sobremaneira, do que é produzido e prevalece nas relações de ensino em cada contexto. As relações de ensino são cotidiana e dialeticamente constituídas nas condições históricas concretas, nos modos de participação e interação de alunos e professores, nas concepções, observações e ações dos professores. Essas relações são delimitadas, ainda, por questões institucionais mais amplas, prefigurada por teorias e tradições pedagógicas, pelas prescrições e regras do ofício, entre inúmeros outros aspectos que afetam processos educativos e o trabalho de ensino.


  A proposta do artigo Estudos do discurso como referência para processos de alfabetização em perspectiva discursiva, de Cecília M. A. Goulart e Andréa Pessôa dos Santos, envolve a caracterização do estudo da análise de discurso francesa, conforme contemplada na tese de Smolka (1987). Tendo também no horizonte a teoria da enunciação de Bakhtin, as autoras selecionam algumas marcas na análise da prática de sala de aula organizada por Smolka que indiciam espaços político-pedagógicos em que ela se apoiou para considerar a importância da dimensão discursiva da alfabetização. Por fim, dialogando com o material produzido na sala de aula, e acompanhando a produção das crianças, consideram que aproximar a perspectiva discursiva da noção de letramento acaba por empobrecê-la.


  Cláudia Maria Mendes Gontijo entende que a reflexão crítica sobre a obra de Smolka é um desafio necessário no atual contexto político, educacional e econômico pelo qual passa o nosso país. Elabora o artigo Apontamentos sobre o livro “A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo” e enfatiza que tem como propósito homenagear uma das mais brilhantes possibilidades de pensar a alfabetização para além de aspectos meramente linguísticos, ressaltando, como anuncia o título, processos discursivos. O artigo organiza-se em três partes. Na primeira, o objetivo é compreender os pontos de partida da obra, destacando as mudanças nas relações de ensino-aprendizagem. Na segunda, as controvérsias no campo da alfabetização ganham espaço, observando-se como a obra pode ser situada em meio às polêmicas. Na terceira, são apontados elementos da pesquisa que podem contribuir para repensar a alfabetização.


  O objetivo do artigo de Lázara Nanci de Barros Amâncio e Cancionila Janzkovski Cardoso é situar, historicamente, no contexto das principais discussões sobre alfabetização no Brasil, a obra A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo, a fim de evidenciar aspectos de sua contribuição, após trinta anos de sua divulgação. Em Alfabetização como processo discursivo: um “modo de fazer” diferente, as autoras ressaltam que o estudo surge num momento de calorosas discussões sobre políticas de avaliação da escola brasileira, com foco na alfabetização e sua expansão, baseado em determinada concepção de ensino e aprendizagem, adotada de modo hegemônico em diferentes sistemas de ensino de redes estaduais e municipais. A obra tornou-se um marco conceitual para o campo da alfabetização, apresentando-se como alternativa ao modelo hegemônico. Destacam da obra os seguintes autores como emblemáticos para uma reflexão sobre a alfabetização no Brasil: Magda Soares; João Wanderley Geraldi; Emilia Ferreiro e Ana Teberosky.


  O artigo de Lila Cristina Guimarães Vanzella focaliza o relevante e inspirador Projeto de Incentivo à Leitura (P.I.L.) — Subsídios Metodológicos para Professores da Primeira Série do Primeiro Grau que foi coordenado por Ana Luiza Bustamante Smolka no período de 1983 a 1985, e desenvolvido em escolas da rede pública do município de Campinas. Com base no desenvolvimento e acompanhamento desse projeto é que a tese de Smolka foi elaborada. O mesmo projeto foi objeto de pesquisa na dissertação de Vanzella (Vanzella, 1996), na perspectiva de compreendê-lo como uma proposta de formação do professor alfabetizador. O P.I.L. tinha como campo de atuação tanto professores em formação (estudantes do curso de pedagogia da Faculdade de Educação da Unicamp) como professores em serviço (profissionais da rede oficial de ensino). A base do projeto eram estratégias pedagógicas que tivessem o jogo e a literatura infantil como procedimentos centrais, visando esclarecer e facilitar o aprendizado da leitura e escrita, antes e durante o processo formal de alfabetização e pesquisar o processo de aquisição da linguagem escrita. A proposta de Vanzella no artigo é recuperar parte da história do Projeto em relação ao trabalho desenvolvido junto ao professor, tanto aquele em cuja classe o projeto ocorreu e que dessa forma se submeteu a um processo de formação continuada, como para aquele estudante que participou do P.I.L. durante o seu processo de formação acadêmica. O Projeto cresce e se desenvolve no contexto da luta por condições políticas de trabalho e de valorização profissional.


  Entre a escrita sensível de dois episódios ocorridos com duas crianças, em tempos distintos, e a releitura de A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo, Conceição Fonseca constrói seu capítulo intitulado “Alfabetização, letramento e numeramento: conceitos para compreender a apropriação das culturas do escrito”. Dois episódios: um, tecido na memória afetiva da própria autora, revisitando a criança que ela foi, nos anos duros da ditadura no nosso país, em que a leitura da agressão à nossa democracia é feita pela linguagem figurada, pelos gestos, suspiros proferidos pelos adultos. Outro episódio, em que a criança, sem compreender inteiramente o funcionamento da matemática — como conhecimento curricular —, intui a força da argumentação para mobilizar seu discurso a seu favor. A esses usos da linguagem, a autora convoca ainda aqueles mobilizados nos textos das crianças, do livro de Smolka, e abre suas reflexões para as práticas de leitura e escrita que ressignificam “os jogos de poder e verdades nelas e por elas estabelecidos”, no espaço interlocutivo da comunicação. Destaca na análise das práticas socioculturais — entre elas, a do numeramento — o processo de apropriação dessas e de tantas outras crianças, na fase inicial da escrita, constituído pelo intuito discursivo, pela força do querer dizer, pela negociação de sentidos.


  Maria do Rosário Longo Mortatti se pergunta como contribuir para a compreensão da tese de Smolka sem explicitar o sentido que lhe atribui em sua formação e na história da alfabetização no Brasil e sem recuperar a memória de aspectos de suas condições de produção no contexto histórico, social e acadêmico de que foi contemporânea. Afirma que seu texto, O discurso “fundador” de Smolka: alfabetização e produção do conhecimento como processos discursivos, nasce de e em um lugar de entrecruzamento de processos discursivos, entre paráfrase e polissemia, na interlocução com Smolka e seus interlocutores, entre dúvidas e interdições. Apresenta reflexões sobre a inter-relação de tema/problema, método de abordagem, categorias de análise, referenciais teóricos utilizados e estrutura/forma da tese, em diálogo com o contexto político, social e educacional da década de 1980 e com a produção (brasileira) sobre alfabetização.


  O artigo A criança na fase inicial da escrita: notas sobre sua circulação no curso de pedagogia-FE/Unicamp, de Norma Sandra de A. Ferreira e Lilian Lopes Martin da Silva, aborda a obra de Smolka na perspectiva de sua difusão, seu pertencimento às esferas de comunicação que o disseminam. Busca revelar aspectos do ciclo percorrido desde sua produção, editoração, impressão, passando por sua difusão, circulação até a recepção. As perguntas que serviram de guia foram: o livro circulou no curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Unicamp nos primeiros dez anos (1988-1998) de sua publicação? Considerando que, no ensino superior, os programas de disciplinas, entre outras coisas, podem e costumam apresentar livros e autores indicados para leitura, o que será possível afirmar sobre essa circulação, a partir dos programas? De quantas formas esse texto se apresenta aos leitores nesses programas? Com quais finalidades? Em companhia de quais autores? De que formas o professor atua na regulamentação e na normatização do uso dessa obra?


  Ao concluirmos o texto de apresentação da coletânea, voltamos a destacar a relevância da tese de Smolka, por seus resultados contundentes, por sua originalidade, por sua rigorosa e vigorosa base teórico-metodológica, por seu compromisso com a alfabetização e a educação brasileira e por sua relevante contribuição à área da alfabetização e do discurso. Trinta anos depois, podemos considerar que o caminho aberto pelo estudo não alcançou a abrangência suficiente para reverter os ainda dolorosos índices de analfabetismo absoluto e analfabetismo funcional. Lições antigas, fundamentadas em estudos linguísticos, psicológicos e sociológicos estruturais, vêm prevalecendo alinhadas com concepções de sujeito, linguagem, conhecimento e ensino-aprendizagem que cerceiam um trabalho alfabetizador em que a engenhosidade e a criatividade das crianças possam dar espaço a novas formas de aprender e novas formas de falar, ler e escrever.


  Propomos uma escola mais lúdica, no sentido que Cortázar dá ao termo:


  O lúdico, não entendido como jogo de cartas ou partida de futebol: entendido como uma visão na qual as coisas deixam de ter suas funções estabelecidas para assumir muitas vezes funções bem diferentes, inventadas. O homem que habita um mundo lúdico é um homem colocado dentro de um mundo combinatório, de invenção combinatória, que está continuamente criando formas novas. (Cortázar. In: Prego, 1991, p. 126)


  Novas formas de aprender, de ensinar, de viver: quem sabe contribuímos para transformar o Brasil num país mais justo? Chegou a nossa vez de fazer o convite: venham com Ana Luiza e conosco encontrar novas janelas para ler o livro A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo (Smolka, 1988).
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  Da alfabetização como processo discursivo: os espaços de elaboração nas relações de ensino


  Ana Luiza Bustamante Smolka


  Preâmbulos


  Falar hoje da “Alfabetização como processo discursivo” me leva a refletir sobre o movimento das ideias, sobre os modos de elaboração do conhecimento e de celebração da memória, sobre os muitos modos de participação das pessoas na construção histórica do conhecimento. Leva-me a retomar, dentre tantos textos, “A Memória Coletiva”, de Maurice Halbwachs; “Memória e História” de Jacques Le Goff; “A Memória, a História e o Esquecimento”, de Paul Ricoeur. Traz-me ainda à lembrança “o Narrador” de Walter Benjamin, e as artes do narrar…


  Entre as lembranças que afloram e o esforço voluntário de rememoração, o trabalho de memória como (re)significação do vivido produz um sentimento de perdição. Vivencio os “suplícios da criação”, como aponta Vigotski (2009), perante a proposta de escrever sobre um trabalho realizado há mais de trinta anos. Imagens, afetos e ideias transbordam enquanto as palavras escapam… Os dizeres de Mandelstam, escolhidos por Vigotski como epígrafe no último capítulo de Pensamento e Palavra também ressoam: “Esqueci a palavra que eu queria dizer. E meu pensamento, desencorpado, retorna ao reino das sombras…” Mas encontro eco no dizer de Clarice (Lispector): “Quero escrever movimento puro”.


  É no lusco-fusco, portanto, na (con)fusão de imagens, ideias e afetos que busco (re)elaborar os sentidos dos dizeres e das palavras (já) ditas. Nesse (in)tenso movimento de sentimentos contraditórios, vivencio a constituição dramática de “ser escrevente”. Ordenar o pensar em movimento, encontrar palavras e letras, dominar ou recordar a grafia, disciplinar desejos, linearizá-los e coordená-los — racionalmente, gramaticalmente — em gestos já tão incorporados, tão automatizados, esses gestos implicados no ler e no escrever; gestos (con)sentidos, que fazem as palavras brotarem pelos dedos. Essa vivência corporal do trabalho simbólico de escritura tensiona os músculos, provoca suspiros, acelera a respiração, faz transpirar. Pensar em como desentranhar influxos de sentidos (Vygotsky, 1987) é como tentar encontrar a ponta do fio de Ariadne. Esse trabalho e-mociona.


  Entre a experiência vivida, já narrada, registrada e refletida, e essa (mesma?) experiência a ser agora reelaborada, o tempo. “Toda memória envolve o tempo”, dizem filósofos e escritores — Aristóteles, Agostinho, Bergson, Proust, Ricoeur…


  A ponta de um fio se esboça quando me vem à lembrança a arguição de um professor1 na banca de doutorado, questionando os “espaços de elaboração” de que eu tanto falava na tese (e ele não conseguia localizar). Ele propunha uma retomada da caminhada considerando não os espaços da experiência compartilhada, que seriam exteriores aos sujeitos, mas a intensidade da vivência no tempo…


  Naquela época, eu ainda não tinha conhecimento do conceito de cronotopo, tal como apresentado e discutido por Bakhtin, o que possivelmente me teria dado condições de responder, de maneira mais assertiva, às provocações do professor (ou teria me dado condições de escrever outro texto?). E ele fez ainda outras provocações: como eu, “pedagoga apaixonada”, proclamando a necessidade de alfabetização das crianças, imaginava o trabalho de alfabetizar em um porvir em que o desenvolvimento das tecnologias e a predominância das imagens visuais transformariam as condições de ler e de escrever, de tal modo que se poderia prescindir desse trabalho? Atuando no campo das tecnologias da comunicação, ele antevia ou apostava em possíveis mudanças; batalhando no campo da educação, eu defendia e insistia na alfabetização das crianças…


  Distanciada no tempo, vejo como minha insistência estava relacionada aos modos de conceber os “espaços de elaboração” (1987, p. 59), conceito que foi emergindo nas discussões das práticas escolares e na réplica a dois outros conceitos — o de “conflito cognitivo” (Piaget, Ferreiro) e o de “defasagem” na apreensão do caráter simbólico da escrita (Vigotski, Luria) — ; num deslocamento do olhar das (condições de) restrições ou de (im)possibilidades da criança para as “relações de ensino”, para o trabalho de elaboração conjunta e de produção de conhecimento que se torna possível na dinâmica das interações em sala de aula.


  Sem menosprezar, portanto, as importantes contribuições teóricas e analíticas dos autores mencionados — que procuravam investigar os modos de operação cognitiva ou o funcionamento mental das crianças, e cujas ideias ainda ancoram ou inspiram nossos estudos —, a nossa preocupação estava em orientar o olhar para as condições e possibilidades de realização do trabalho de ensinar a ler e a escrever, levando em conta a dimensão inter/intrapessoal e discursiva do conhecimento humano.


  A questão era: ao conhecer e observar os meios/modos das crianças se relacionarem com a escrita no contexto da sociedade letrada, o que fazer em sala de aula? E como esse “fazer” pedagógico — palavras, gestos, recursos etc. — poderia (trans)formar os modos de apropriação da forma escrita de linguagem pelas crianças, os modos de elas se constituírem leitoras/escritoras, ampliando e mobilizando seus modos de participação na cultura, na história.
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